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A COE decidiu que irá solicitar às federações e sindicatos o levantamento em suas bases sobre 
o Itaú e o Citibank. Sobre a cláusula 65, a COE espera o retorno do banco sobre as propostas 
(entregues na reunião com o banco) na próxima reunião com o GT de saúde, que será realizada no dia 
30 de novembro.

A Comissão de Organização dos Empregados também decidiu veicular um jornal no mês de 
dezembro sobre as reformas trabalhista e da previdência e também sobre as cláusulas.

O diretor do SindBancários Petrópolis e membro da COE, Sávio Barcellos, participou da reunião 
em São Paulo.

A Comissão de Organização dos Empregados do Itaú se 
reuniu na quarta-feira (22/11), na sede da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
em São Paulo, para discutir os pontos abordados na reunião 
com o Itaú, no dia anterior (21/11). Dentre eles, as cláusulas 62 
e 65, emprego e a aquisição do Citibank pelo banco.

Durante a reunião, foi debatido a realocação dos 
empregados e a implementação da mesa de negociação com o 
banco, que sempre funcionou muito bem, principalmente, na 
fusão do Itaú e Unibanco em 2009.” A ideia é debater os temas 
de interesse do trabalhador na mesa de negociação, 
quinzenalmente, para que o banco possa passar os relatórios 
sobre quantidade de funcionários, programa e número de 
realocados.

COE do Itaú define estratégias para próxima mesa de negociação

O Banco Mundial desmente o governo neoliberal de Temer. O relatório mostra que a 
realidade dos gastos públicos no Brasil é notoriamente para privilegiar os ricos e empresários que 
financiaram o golpe jurídico-parlamentar-midiático e prejudicar a população mais carente, que 
sofre com as medidas temerárias.

O documento denominado "Um Ajuste Justo: Uma Análise da Eficiência da Equidade do 
Gasto Público no Brasil" avalia os gastos em três aspectos detalhadamente: orçamento, eficiência 
e a avaliação sobre o ponto de vista da justiça social. E a conclusão não é favorável.

O resultado é obvio e direto. A União, os governos estaduais e os municipais gastam mais e 
de forma equivocada a ponto de não cumprir com os objetivos. Tudo por causa do privilégios 
dados à elite. 

O relatório aponta que o déficit fiscal alcança 8% do PIB e a dívida saltou de 51,5% do 
Produto Interno Bruto, em 2012, para 73% neste ano. O motivo para o aumento absurdo é a 
abertura dos cofres públicos para salvar Michel Temer das denúncias da PGR (Procuradoria Geral 
da Republica) de obstrução de justiça e organização criminosa. O governo destinou mais de R$ 4 
bilhões para emendas parlamentares. É o dinheiro do brasileiro usado para salvar a pele do 
presidente mais rejeitado da história do país.

Banco Mundial desmente política de Temer

Caixa antecipa pagamento de terceira fase
do calendário das cotas do PIS

A Caixa Econômica Federal antecipou de 14 de dezembro para a 
próxima segunda-feira (27/11) o pagamento das cotas do PIS para homens 
a partir de 65 anos e mulheres a partir de 62 anos. É a primeira vez que 
esse pagamento é realizado para esse público com essa faixa de idade, 
conforme redução estabelecida pela Medida Provisória 797/2017.

Mais de 280 mil clientes receberão o crédito em conta. O valor total 
disponível para saque nessa etapa ultrapassa R$ 2,6 bilhões e equivale a 
24% do total disponibilizado pela medida.
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